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INTRODUÇÃO

A comunicação entre os seres humanos desde os primórdios dos tempos é essencial

para o convívio em sociedade. É a comunicação, seja ela verbal ou escrita que vai determinar

o relacionamento entre as pessoas, para que elas interajam entre si. Nesse sentido é que nos

deparamos com a leitura feita em bibliotecas, por mais silêncio que haja para a leitura, existe

uma determinada comunicação entre as pessoas pois sabemos que a comunicação também

acontece entre o leitor e a mensagem, as idéias postas no texto e no contexto e que são

imprescindíveis para uma boa leitura.

Cada indivíduo ao ler ou escrever, usa palavras que se encontram dentro de um sistema,

ou seja, de tanto ouvir colegas, ouvir sua própria leitura, ele termina por repetir ou armazenar

palavras. A forma individual que cada um de nós possuímos de ler constitui o estilo. O estilo

sofre influência determinada basicamente por dois fatores, o geográfico, que é o espaço de

leitura, e o social, o meio em que o indivíduo vive.

Fazendo referência à leitura ou pesquisa em bibliotecas, podemos perceber que a

nossa sociedade não se interessa muito por essa questão, pois vivemos em uma comunidade

que não trás consigo o hábito da leitura, ou seja a cultura que poderia ser adquirida desde

criança não parece ser objeto de preocupação; por outro lado temos também a questão sócio-

econômica, é o que acontece com a maioria dos cidadãos, precisam trabalhar para sobreviver,

neste caso não lhe sobra muito tempo para fazer leituras em bibliotecas e quando o fazem a

questão não parece estar ligada à leitura pelo prazer de ler.

O interesse pelo presente trabalho surgiu durante o curso de Letras pois em todas as

disciplinas, nos era proposto fazer várias pesquisas em livros na biblioteca de nossa

faculdade. Durante a realização destes trabalhos constatei que as pessoas que freqüentavam, a

referida biblioteca, iam somente pela necessidade de pesquisar dada a obrigatoriedade de

elaboração de trabalhos visando a nota para posterior aprovação nas diversas disciplinas. Daí

surgiu a seguinte questão: se na biblioteca da universidade os alunos se comportam dessa

maneira, lendo apenas por obrigação, como seria então a postura dos leitores na biblioteca

municipal que é freqüentada por alunos com pouca escolaridade e de baixa renda?

Foi então que surgiu a idéia de observar a biblioteca municipal, para ver como é seu

funcionamento no dia-a-dia, como se dá à procura das pessoas pelas leituras etc. Decidi então



acompanhar as atividades da biblioteca, conhecer os leitores, quase que em sua totalidade

alunos, saber com que objetivos eles vão à biblioteca e que tipo de leituras procuram.

Para dar sustentação teórica ao presente trabalho busquei os teóricos trabalhados na

licenciatura e que discutem a questão da leitura. Já o trabalho de campo e a respectiva análise

dos dados foram realizados num espaço de aproximadamente um mês. Nesse período fizemos

observações in loco, acompanhamos os leitores, bem como a bibliotecária em suas relações

com a leitura.

O objetivo maior deste trabalho conforme dissemos anteriormente, é observar os

leitores e compreender como a leitura acontece no espaço da biblioteca e ainda tentar entender

porque funciona dessa forma. Mais precisamente buscaremos saber como os alunos de

maneira geral, utilizam a biblioteca municipal, e que tipo de leitura é feita neste ambiente,

haja visto que só as utilizam por necessidade escolar,

Buscaremos responder algumas questões que poderão esclarecer nossas dúvidas,

sendo elas: Como a biblioteca funciona e como está organizada? Que problemas existem

dentro da biblioteca? Quais são as relações existem entre leitor, leitura e biblioteca? Quais são

as leituras feitas diariamente? Quais os livros que os alunos mais pegam para ler? Porque?

Procuramos saber ainda se a leitura costuma ser feita no próprio ambiente ou transferem para

suas casas e finalmente como se comporta o bibliotecárirfe

Nosso propósito é saber se o aluno é ou não capaz de fazer suas próprias pesquisas

científicas ou se depende de ajuda da biblioteç^ã!~Analisar, se a leitura neste espaço propicia

formação discursiva, crítica e interpretação ao aluno ou através do que é lido, se é

realmente lido. O que pretendemos com a pesquisa é descobrir a realidade deste espaço de

leitura hoje, porque nos anos anteriores não havia biblioteca nas escolas, nem mesmo havia

uma bibliotçca municipal e hojí ao existir, o que mudou na vida dos alunos e das pessoas em

geral?

Nosso intuito é mostrar, neste trabalho de pesquisas a importância da biblioteca e a

imppriP^^^^ leitura para a formação do indivíduo, porque é através de leituras
diversificadas que o leitor construirá sua visão de mundo, a qual proporcionará à criança e ao

adulto de formá geral a criticidade e criatividade pessoal.
i

Cremos e esperamos que os resultados obtidos auxiliem as pessoas interessadas no

conhecimento déSsa problemática. Esperamos ainda ter conseguido ante o empenho e a força

de vontade, aléni de muita pesquisa e muita garra despendida, o objetivo desejado, e

esperamos que as pessoas cientes dessa quase ausência de pesquisa em bibliotecas.
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procurem fazer da leitura um hábito em suas vidas, para se tomarem pessoas esclarecidas e

capazes de interferir de modo crítico no mundo em que vivem.

Para a realização do presente trabalho, tomaremos como base teórica, pensadores

como Freire, Silva, Orlandi, Soares entre outros autores que abordam este tema. E a partir de

suas idéias acerca do assunto, traçaremos paralelos com os dados das observações e

questionamentos realizados no âmbito da biblioteca, desta fbrma tentaremos sanar nossas

dúvidas sobre o assunto.

O trabalho está organizado em dois capítulos; Capítulo I: A historicidade da leitura.

Capítulo n: A biblioteca, lugar mais apropriado para leitura. Ao final tecemos nossas

considerações finais como resultado da reflexão feita sobre os dados coletados e dos estudos

realizados.

A finalidade deste trabalho, é também e antes de qualquer coisa , aperfeiçoar nosso

conhecimento acerca da leitura e como ela acontece nas bibliotecas. O esperado, ao final é

que tenhamos consegmdo o maior conhecimento possível. Desta forma acreditamos que uma

das maneims de começar o processo reflexivo é procurar conhecer o que a teoria e a pesquisa

dizem sobre aquilo que se deseja conhecer.
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CAPITULO: I - A fflSTOMCIDADE DA LEITURA

Leitura é um tema que vem sendo muito discutido em nosso meio. Sabemos que

existem mm'tos estudiosos que se preocupam com a mesma até porque, esta é uma questão

relevante na formação do sujeito leitor, e não foi diferente em nossa formação, Hadam a

peculiaridade do curso.

Ao chegarmos ao final do curso de licenciatura plena em Letras, constatamos que ler

vai além do texto e começa antes mesmo do contato com ele, entendemos ainda que ler não

se trata simplesmente de extrair informações da escrita, decodificando letra por letra, palavra

por palavra. Segundo Orlandi, a leitura não é uma questão de tudo ou nada, é uma

questão de natureza, de condições. De modos de realizações, de trabalho de produção de

sentidos, em uma palavra: de historicidade (Orlandi: 2000, p. 9). Notamos que a leitura é

uma atividade que implica, necessariamente, compreensão, na qual, os sentidos começam a

ser atribuídos antes da leitura propriamente dita. E vejamos ainda o que autora Eni Orlandi

relata:

"...a leitura aparece como uma prática definida a partir dos

sujeitos envolvidos nela. Ou seja, a leitura como experiência define-se

pelo ato de relata-la, descrevê-la, falar dela em primeira pessoa Trata-

se de uma perspectiva meta-enunciativa, em que ao contar como lê, o

sujeito constitui-se dentro de uma dada categoria de

leitores^^CGRLANDI: 1942, p. 130).

Para que se tenha uma boa leitura é necessário que se esteja de posse de boas escritas,

como nos diz Cagliari (2000). Este autor define a escrita como uma maneira de representar

a memória coletiva, científica e cultural (Cagliari: 2000, p. 113). Isto porque o homem é um

ser racional, ou seja, somente ele está submetido a todos esses aspectos. A leitura em sua

amplitude deve ser compreendida como um processo contínuo, que tem início nos primeiros

contatos com objetos e se prolonga pelo resto da vida.
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"A leitura é a realização do objetivo da escrita. O objetivo da escrita como

disse inúmeras vezes é a leitura. Como já vimos, o mundo da escrita já é

complicado e caótico no seu aspecto gráfico, quanto mais se juntarmos a isso

o mundo dos significados pela escrita (...) ler é o processo de descoberta (...).

Ensinar as crianças a ler no seu próprio dialeto é fundamental para formar

bons leitores..." (CAGLIARI: 1997, p.l48).

Analisando a afirmação do autor, notamos que um dos pontos mais preocupantes na

educação com relação à leitura é o fato de que os profissionais da educação não valorizam a

leitura de mundo do aluno. Os educadores cobram de seus alunos o que aprendem a partir da

teoria pedagógica, a qual eles, os alunos, não trazem consigo, o educando então se toma

numa pessoa reprimida chegando às vezes a ficar até fî strado por não possuir tamanho

conhecimento. Segundo Eni, (...) provar o que leu significa silenciar a própria leitura e

aderir à leitura do outro sem um distanciamento crítico'^ (1942,p.32). De acordo com o

Projeto de Escola Ciclada proposto pelo govemo de Mato Grosso para o Ensino Fundamental:

"Para que o ensino da leitura possa ser melhor desenvolvido,
necessitamos, de um professor que também seja leitor; que no seu dia
a dia seja capaz de dialogar com os textos que o circulam. (...)
Precisamos ainda de um profissional que acredite na potencialidade de
seus alunos e que, acreditando, promova diferente alternativa de
ensino e que compartilhe suas experiências com seus pares".
(Escola Ciclada de MT: 2000, p.l21)

Em sua obra, A importância do ato de ler o autor Paulo Freire, nos demonstra em

suas afirmações que a aprendizagem da leitura é um ato de educação a qual também é um ato

fundamentalmente político. Ele defende ainda a necessidade de que educadores e educandos

se posicionem criticamente ao vivenciarem a educação, superando as posturas ingênuas que

negam a vez e a voz dos educandos sustentados por uma pretensa neutralidade da educação.

Segundo o autor, todos devem estar engajados para que a educação seja vivenciada

como prática concreta de libertação e de construção da história. Para Freire (...) a leitura do

mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica a continuidade daquela.

E ainda em referência à leitura a autora Márcia Abreu afirma: Ler e escrever constituíam



4h



13

atividades distintas, para as quais era necessário um aprendizado diferenciado. Por muito

tempo não foram percebidas como atividades aprendia-se a ler e, (...), caso se julgasse

necessário. Aprendia-se a escrever (1995. p.09).

Partindo dessas idéias podemos considerar que a escola que não propicia a leitura para

seus educandos e não dá a liberdade para o aluno ler, está destinada ao fracasso, e não

saberá tirar proveito das vantagens que a leitura oferecerá aos seus alunos e ainda formará

cidadãos repetitivos e sem criatividade. Segundo Piaget a escola deve formar homens

inventivos, criativos que não repitam o que outras gerações fizeram e que por vezes

continuam fazendo.

Necessitamos recuperar em nossas vidas a leitura como uma atividade de múltiplas

funções para poder partilhar com a criança o prazer e a necessidade de ler. Se não se tem esse

prazer e essa necessidade é possível recuperá-los junto com os nossos alunos, lendo com eles,

lendo para eles, enfim descobrindo junto com eles o instigante mundo encantado da leitura.

Existem algumas finalidades referente à leitura. Para falar em finalidades referente ao

ensino da leitura significa, estabelecer as funções que ele, o aluno, deve cumprir na escola.

Essas mudanças são necessariamente intercaladas no meio político à medida que o ensino

antecede a transformação das novas gerações para a convivência numa sociedade

historicamente situada.

Sabemos que a leitura sempre teve um espaço privilegiado na escola, é na escola que o

indivíduo passa a ver a leitura com seriedade. Porém, esta leitura é feita com função

avaliativa. Lê-se para responder questionário, questões, preencher lacuna, para fazer provas e

trabalhos. Diante disso, propusemos refletir sobre outro espaço em que a leitura está muito

presente: a biblioteca.

Para Silva (2001) não basta que existam bibliotecas repletas de informações

qualitativas e críticas; há também que dinamizá-las criticamente através da invenção de

mecanismos participativos e .democráticos. De esta forma as pessoas sentir-se-ão

influenciadas ou até mesmo convidadas a freqüentar a biblioteca e fazer uso da leitura.

Atualmente tudo é mais facilitado em nosso meio, somos rodeados pela informação

jornalística, e também pela intemet. Nesse sentido não comporta mais uma escola que

aprisione o conhecimento em alguns poucos livros, pois as informações para tomarem as

pessoas ainda mais cultas são freqüentes. Mas sabemos ̂ue isto não basta, seria diferente se

as salas escolares apropriassem criticamente, se houvesse incentivo de professores e

bibliotecários a fazerem gincanas ou outras brincadeira que desencadeassem a leitura de

livros, que requer mais da pessoa, mas é mais completa.'tSahemos que as crianças vão à
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escola para aprender a ler e a escrever e para adquirir inn saber construído ao longo do tempo

pelo homem. Em referência a esta afirmação Silva descreve:

'X-..) é necessário que o bibliotecário procure difundir. a
informação crítica. Informação crítica é aquela que não permanece só
ao nível da representação da realidade, mas provoca o leitor a imaginar
como essa realidade poderia ser de outra maneira. Informação crítica é
aquela que, estando a serviço das necessidades concretas da população,
gera conhecimento e instiga a abertura de caminhos e de espaços para a
transformação dos valores e das práticas sociais" (SILVA: 2001, p.64).

Nesse sentido, a escola deveria estar compromissada com a leitura, criando projetos

que ofereceriam condições reais para a escrita, leitura e produções de textos orais e escritos.

Pois, projetos com objetivos bem traçados e definidos, favorecem ao aluno um compromisso

com a sua própria aprendizagem, além de contribuir para o engajamento do aluno nas tarefas

como um todo, ao contrário do que acontece quando essas são definidas apenas pelo

professor.

A biblioteca foi e ainda é o úmco lugar que crianças de classes populares dispõem para

fazer leituras. Mesmo porque sabemos que as classes menos favorecidas sempre foram

sacrificadas, porque livros só estão ao alcance das classes dominantes. Os preços

exorbitantes que são cobrados não permitem ao aluno das classes baixas adquiri-los.

Como não são muitos os que podem possuir bons livros, a leitura, então, se toma

mais difícil. Segundo Soares (1983), a leitura tem sido, historicamente, um privilégio das

classes dominantes; sua apropriação pelas classes populares significa a conquista de um

instrumento imprescindível não só à elaboração de sua própria cultura, mas também à

transformação de tma sociedade.

Ainda segundo a autora supracitada, a escola tem atribuído três tipos de leitura

com objetivos que respondem ao conceito que esta têm das classes privilegiadas: leitura como

objeto de friiição, leitura como instrumento de circulação de conhecimentos, leitura como

forma de participação social. Ou seja, é a escola que impõe uma boa ou má leitura ao aluno.

Vejamos o que nos diz Silva,

"1° parágrafo da lei-dura da leitura: Somente a elite dirigente
deve ler; o povo deve ser mantido longe dos livros. Os livros, quando
bem selecionados e lidos, estimulam a critica, a contestação e a
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transfomiação - elementos que colocam em risco a estrutura social
vigente e, portanto, o regime de privilégios." (SILVA:1995, p.l3).

Na questão sobre a visão da leitura nas classes populares. Silva e Soares mantêm a

mesma visão, para eles a leitura é um direito de todo ser humano pertencente ao planeta terra

e serve-lhes para garantir a sobrevivência pessoal, no entanto devido às dificuldades

financeiras enfrentadas por muitos, ela é privilégio de poucos. Sabemos que a

democratização, pode dar oportunidades iguais a pobres e ricos, na qual um não precisa ficar

na sombra do outro, pois sabemos que a classe dominante sempre foi privilegiada

socialmente. Em geral as crianças pertencentes a essa classe, já vão para a escola sabendo o

que é ler, pois tem acesso a leitura desde cedo. Já para a criança das classes populares, de

modo geral, a escola é o local fundamental para entrar no circuito da linguagem escrita

socialmente valorizada, pois, em casa, muitas vezes, o ato de leitura é pouco ou nada, os não

possuem tempo para preparar os filhos.

Quanto ao ambiente na biblioteca como espaço de leitura, podemos notar que ele é

o lugar mais apropriado para uma boa leitura, e que também é o espaço em que se pode

adquirir conhecimentos, produzir sentidos e ter friiição através do que é lido e interpretado,

ou seja, a biblioteca é o ambiente adequado para leitura. Para Ezequiel,

"... não basta que a biblioteca execute somente as tarefas técnicas de

difusão da informação, é necessário que ela exerça influência ativa e

dinâmica no contexto envolvente, preocupando-se com a quahdade

do seu acervo e dos seus serviços, com a origem e necessidades dos

usuários, com a democratização de seu espaço, e com o planejamento

de programas sócio-culturais" (EZEQUIEL; 2001, p.72).

É iiecessário que professores e bibliotecários façam reflexões profundas sobre a

razão de ser do seu trabalho, assim se conscientizariam da precisão de uma boa leitura e

extrapolariam as tarefas rotineiras de classificar, catalogar, emprestar etc... seu trabalho ficaria

compromissado com a mudança e com a organização. E para que isso aconteça, é preciso que



a biblioteca, tornando-a um apoio ao plmiejamento das aulas e também ao

desenvolvimento da leitura e da pesquisa escolar.
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CAPITULO: H - BIBLIOTECA: LUGAR DE LEITURA.

A biblioteca ou mais precisamente o que muitos chamam de "depósito de h"vros" nos

fornece dados para atender nossas razões existenciais, para nos tomarmos mais civilizados. A

biblioteca que para muitos poderia ser um lugar apropriado somente para depositar livros,

serve essencialmente para uma boa leitura ou ainda para satisfazer as vontades dos

professores. E mesmo a escola exigindo de seu aluno uma pesquisa científica, ainda existem

muitas pessoas que não sabem a função de uma biblioteca.

Por ser a biblioteca um local onde as pessoas vão exercitar a leitura tendo que passar

algumas horas no seu interior se informando acerca dos mais variados assuntos é importante

que seu ambiente seja adequado. Segundq o Manual Básico da Biblioteca da Escola,

"A biblioteca tem que ser um espaço gostoso e agradável. Não se deve

esquecer que os livros são sempre um convite para se conhecer novos

horizontes, lugares (...). Esta viagem através dos livros deve acontecer,

portanto em um lugar em que o leitor possa ficar com tranqüilidade".

O espaço adequado para uma boa leitura é sem dúvida em uma biblioteca, pelo fato da

leitura exigir tranqüilidade, silêncio e concentração. Ali o leitor viaja dentro da leitura, e

então surge uma familiaridade entre leitor e leitura, como afirma Paulo Freire: a leitura do

mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica a continuidade daquela (

1992, p. 39).

Atualmente, em nosso município, já existe uma biblioteca para cada escola, além da

biblioteca municipal e,a da faculdade. No geral a biblioteca de maior porte no Brasil, é a

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, com cerca de 1.500.000 obras, estampas « preciosas

coleções de revistas e jornais. A maior biblioteca foi fundada em 1810, com cerca de 60.000

volumes que D. João VI trouxera de Lisboa.

Já na capital do Brasil,^a KHiefeca da Universidade de Brasília é a mais atualizada do

país em sua organização e acervo. Ainda em Brasília, há a Biblioteca do Congresso, com

moderna e çficieníerinstalaçãõ. ForénTa biblioteca brasileira mais antig^ . está. localizada no

Mosteiro de Sáo Bento, em Salvador e íoi criada em 1581. Mas o importante é sabermos que



18

seja qual for o país, ou a localidade todavia, existem dois tipos de biblioteca: as escolares e

as populares.

Nosso objeto de estudo é algumas bibliotecas escolares e mais precisamente a

biblioteca mum'cipal, porque está localizada em nossa cidade Pontes e Lacerda, no centro, na

praça municipal, lugar onde seria freqüentado por toda população. Porém o que percebemos

foi um grande vazio. Embora a biblioteca municipal possua um espaço amplo acolhedor, que

serviria para várias pessoas fazerem suas leituras ao mesmo tempo constatamos que este

espaço não é aproveitado. Conforme o depoimento dos bibliotecários, a mesma é

freqüentadas por uma pequena parte dos alunos das escolas estaduais, municipais e

raramente as pessoas de nossa sociedade se preocupam em fazerem algum tipo de pesquisa ou

mesmo de realizar alguma leitura pelo simples prazer de ler.

No período de um mês que, analisando o recinto da biblioteca municipal, nosso objeto

de estudo, constatamos que ela está bem estruturada, possuindo um acervo de mais ou menos

3.500 livros, eles são bem organizado em grandes prateleiras, separados por assuntos, porém

os livros são muito antigos, voltados mais para teorias. Percebemos que as pessoas que ali

adentravam faziam mais leituras de obras literárias, tendo em vista que em nossa cidade.

Pontes e Lacerda, existem muitas pessoas licenciadas no curso de Letras e Pedagogia,

somente as crianças procuravam gibis para ler. Como as obras literárias geralmente são

extensas, as pessoas lêem até um determinado momento, ou seja, usam o seu tempo individual

estipulado, e depois levam para suas casas para terminarem a leitura, segundo o bibliotecário,

isso acontece rotineiramente.

Durante o período em que estive observando a biblioteca municipal, pude constatar

que nela existem várias revistas doadas pela comunidade, existem também muitos gibis. As

revistas quase não são procuradas, já os gibis são muito procurados pelas crianças, que são as

que mais freqüentam o local para lerem. No período de observação na biblioteca, constatei

que a pesquisa geralmente se dá em grupos e uns conversam com os outros, fazem gracinhas.

Ficando assim, a leitura na maioria das vezes prejudicada, não surgindo desta forma àquela

fruição entre leitor, leitura e biblioteca. Também observei que na mesa da bibliotecária havia

tuna lista contendo poucos nomes diários, de alimos que procuraram a biblioteca para leitiua.

Sabemos que o bibliotecário também possui uma grande influência na leitura.

Para o leitor, lun bom bibliotecário poderia dar^ts^t^ de tun bom livro, de onde encontrá-lo,

incentivá-lo da melhor maneira possível. Pude veri&ar que o bibliotecário responsável pela

orientação aos leitores na biblioteca observada enqaadrou-se em todos estes itens pois

demonstrou possuir tuna boa leitura e muita agilidade. Segimdo Geraldi:
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"A saída prática do professor e (dos bibliotecários) é criar (um) circuito (de

livros e leitura de diferentes literaturas) entre seus alunos, debcando-os ler

livremente, por indicação de colegas, pela curiosidade. Pela capa (resenha da

c^a), pelo título, etc".(GERALDI:2000, P.98)

Conforme afirmamos anteriormente, somos responsáveis por incentivar nossos alunos

a lerem, para que haja transformações satisfatórias na relação destes com a leitura, porque à

medida que os alunos lêem, eles se tomam mais críticos e transformados. É por intermédio de

professores e bibliotecários que os alunos se espelham, portanto eles devera manter a prática

da leitura não só como forma de conhecimento, mas também de libertação. Segundo Alves,

Tudo que a escola pode fazer para o aluno, não há nada de importância maior que o ensino

do gosto pela leitura. Todos falam da importância de alfabetizar (...). Isto não basta. É

preciso que o ato de ler dê prazer, ( 1994, p.39).

Como afirmamos acima, a biblioteca que antes era considerada como depósito de

livros, evoluiu, nota-se que estes livros são ferramentas inseparáveis do homem, tomando-o

cidadão critico e sabedor, para isso é necessário que o bibliotecário tenha compromisso com

sua função.

E através da leitura que chegamos a uma prática social construída historicamente, no

entaaito, depende-se de determinadas condições para a sua concretização. Percebemos que a

leitura envolve diversas expressões do homem, ou seja, podemos fazer leituras de diversas

formas.

Notamos, pelo conhecimento que temos da realidade sócio-econômica de nosso país e

conseqüentemente de nosso município que npssps alunos não possuem condições para

comprar livros, e mesmo que tenham oportunidade de ler em tuna biblioteca, o tempo não lhes

permite, pois desde os adolescentes até os adultos, precisam trabalhar para ajudar a família e

para sobreviver. Já a classe dominante é diferente, com poder aquisitivo melhor, eles possuem

tempo para uma boa leitura.

Fazendo referência às afirmações de F^çire, cpnst^tamos que a classe dominante

desde os tempos mais remotos é que controla e d^piin^, mas através da leitura os dominados
/ ■ ' / I

serão dominadores, não apenas do poder, mas lj|;iprd^de express^ seus sentimentos.
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serão dominadores, não apenas do poder, mas da liberdade de expressar seus sentimentos,

revoltas e angústias; contra a desigualdade de oportunidades, para a melhoria de uma nação de

não letrados.

Sabemos que grande parte da população não tem condições para comprar um livro, e

mesmo que tenha oportunidade de ler em uma biblioteca, ainda assim falta-lhe tempo. A

classe dominante tem dinheiro para a aquisição de livros e tempo dispomvel para fazer

leituras. Portanto a disparidade entre uma classe e outra é muito grande, devido a

desigualdade sócio-econômica entre elas. Por isso, segundo Amaral é importante que a escola

tenha uma biblioteca. Segundo este autor o:

"Projeto de uma Biblioteca pode ser um enorme passo para a
melhoria da qualidade de ensino em uma escola. A primeira
providência seria sensibilizar a comunidade escolar para isso. Depois,
incentivá-la a descobrir como conseguir livros e demais publicações.
Existem algumas possibilidades de se levantar recursos para a compra
desse material. Por exemplo, junto às prefeituras ou Secretarias de
Educação; por doações de casas de comércio, fábricas, empresas em
geral e das editoras; através de campanhas que mobilizem a
comunidade e de solicitações a órgãos governamentais, que podem
fazer chegar coleções às escolas" (AMARAL: 2000, p.43)

É importante que projetos em tomo da leitura sejam, iniciados para incentivar o

contato do leitor jovem ou adulto junto ao livro, porque a partir de um contato freqüente

com o livro, o leitor se tomará consciente de que a leitura lhe trará possibilidade de ver os

dados do mundo com mais clareza, lhe transformará em uma pessoa com maiores

conhecimentosttão somente nas áreas específicas do sabér mas também acerca de si mesmo.

Conforme afirma o autor, precisamos incentiva nossos alunos a lerem, só assim

poderemos miidar qsta idéia de qué ler obrigatoriaménte, em livros de biblioteca é uma

tortura, precisàihos %eiíEir o goste pela leitura, saborear as palavras dos livros que rios dizéin

tèiíío. Orlandi nos afiraá o segúinte, sobre leitüta:

"Leitura, vista em sua acepção rii^s àhipla, pÒÜe ser entendida. Gomo
afrteuição de sentidos. Dai ser utilizada indiferentemente^tanto para a escrita

comorpara a oralidade. Diante de lun exemplar de linguagem, de qualquer

natureza, tem-se a possibilidade da leitura** (ORLAND: 2000, p. 7).
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Durante minhas observações na biblioteca mumcipaí, pude verificar o quanto o aluno

de hoje possuem facilidades para praticar leituras, se não o fazem é porque não querem.

Quando im'ciei meu curso ginasial não existiam bibliotecas escolares, as leituras feitas em

minha vida escolar aconteceram através de livros didáticos que a escola não fornecia, era

necessário que o aluno comprasse, o mesmo acontecia com as obras literária proposta pela

professora de português, sendo ela mesma arrecadava nosso dinheiro e fazia o pedido na

editora. A leitura destas obras constituía-se numa das notas do bimestre.

Hoje, constatamos que esta forma de leitura já não é Wlo cobrada nas escolas. Os

alunos já não são forçados a comprar livros, ganham tudo, sendo necessário somente que o

aluno disponha de boa vontade e dirija-se à biblioteca, escolha uma obra que lhe agrade e

comece a viajar no profimdo oceano da imaginação que é a leitura. Despertar nos alunos esta

vontade é tarefa não apenas de professores e bibliotecários mas de todos pois pela leitura

poderemos transformar as concepções que temos da vida e da sociedade podendo assim

interferir.

Sabemos que a leitura não importa apenas em prazer, mas no prazer tipo saborear uma

torta de maçã ou fazer uma belíssima viagem; sabemos ainda que a leitura proporciona o

prazer literário. Somente lendo maus fivros é que despertamos para as indagações sobre seu

contexto. E desta forma, espero que você leitor, leia meu ensaio monográfíco e opine sobre

ele e se necessário enriqueça-o com mais leituras e pesquisas.



22

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme fora proposto no inicio deste trabalho, tínhamos por meta uma pesquisa

acerca da leitura feita pelos alunos e pela sociedade em geral na biblioteca das escolas e a

municipal. Partindo deste objetivo fizemos uma observação na biblioteca por trinta dias e o

que constatamos é que as pessoas não são muito estimuladas a lerem, e isso nos deixa um

tanto quanto preocupados pois, sabemos que a leitura é parte imprescindível na foimação do

cidadão.

Para discussão teórica, buscamos como fonte de pesquisa as idéias de alguns autores

estudados na graduação, tendo em vista terem sido estes autores que nos mostraram ser a

leitura base fundamental par a formação do ser humano conforme já dissemos. Os autores

nos proporcionaram ainda colocar nosso objeto de estudo a par de todas as manifestações

sociais, pois temos claro que leitura e sociedade estão interligadas. E que a leitura teve e

sempre terá um lugar apropriado para a sociedade que sempre mereceu estímulos para se

tomarem humanos críticos.

Sabemos que uma pesquisa nunca esgota o assunto e outras pesquisas podem ser

feitas aprofundando a discussão iniciada procedendo inclusive um aprimoramento nas

investigações, visto que a cada investigação, novos processos podem ser utilizados e, quando

não, pelo menos aperfeiçoar aqueles já utilizados, e foi assim que procedemos; fizemos uma

discussão inicial e esperamos que outros se interessem pelo objeto estudado e que possam

aprimorar ainda mais este estudo que é muito interessante.

Através das análises realizadas, concluímos nossos trabalhos acerca do que nos

propomos estudar, fizemos um levantamento com relativa profundidade sobre a leitura na

biblioteca. Cremos ter alcançado um bom nível de aprendizado com acréscimo de novos

conhecimentos aos já obtidos na licenciatura. Concluímos que em uma biblioteca sempre

deve haver um espaço e oportunidade, para que a leitura possa fluir. E o tempo para que esta

leitura seja realizada, deve ser programado para cada indivíduo, pois leitura de certa forma é

individual, tendo apoio se necessário do bibliotecário. Verificamos que sem íífeida a leitura

é essencial para a formação discursiva e crítica do cidadão, ela deve começar o mais cedo

possível, desde a geração de cada um, continuar nos primeiros anos de criança e desenvolvida

a medida que ela começar a freqüentar o recinto escolar.
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Durante a observação minuciosa que fizemos, notamos que todas as pessoas que
entravam para pesquisar, na maioria não gostam de fazer esse estudo. Cada pessoa que ali
entrava já tinha um objetivo em mão, percebi que elas se sentiam intrigadas e também com o
seu horário vencido etc.

Percebendo o que acontecia na biblioteca da faculdade, resolvi partir para as
bibliotecas das escolas, lá muito raramente os alunos entram para fazerem pesquisas. Da
mesma forma na biblioteca municipal, observei que os alunos aparecem somente quando
precisam pesquisar algum trabalho. Desde então comecei a verificar como acontece a leitura e
interpretação, num lugar calmo e tranqüilo, e que as pessoas deveriam fazer rotina desse
momento tão especial.

Após as pesquisas e observações, constatamos que a biblioteca está instalada em uma
ampla sala, onde favorece a visita de muitos alunos e leitores, sendo esta um instrumento de
comunicação e informação, trazendo as informações do mundo a uma pequena cidade do
interior como é o caso do município de Pontes e Lacerda.

Concluímos que as atividades desenvolvidas na biblioteca municipal são: leitura e
pesquisa. Percebemos que a biblioteca requer um espaço específico apenas para leitura,
porque o trabalho de pesquisa quando feito em grupos visando a elaboração de trabalhos
escolares, sempre faz surgir comentários e discussões, ficando prejudicada a leitura, porque
ela exige silêncio tranqüilidade e concentração.

Observamos que os leitores, em sua maioria, são crianças e em grande parte
demonstram gostar de ler, diferente dos adultos que, lêem mais para manter-se informado ou
para realizar alguma atividade escolar. Comparando estes dois tipos de leitores, percebemos
que as crianças são fruto de uma escola com biblioteca e também de professores letrados que
as estimulam a ler, já os adultos são a prova verídica de uma escola que não os incentivou ao
hábito da leitura.

Chegamos à conclusão de que a biblioteca deve ser o espaço de oportunidades para
que a leitura possa fluir, basta que cada pessoa tire um tempinho para poder exercê-la,
porque sabemos que ela nada mais é do que a formação discursiva e crítica do cidadão,
devendo ser começada desde cedo, já nos primeiros anos de vida e precisando ainda ser
incentivada pelos pais, professores e bibliotecários.
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